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Soluções coloidais 

1.Definição: é uma dispersão onde partículas dispersas tem um tamanho compreendido entre 1 e 100 m(.

· As soluções coloidais são muito importantes, pois as próprias células vivas e muitos de nossos alimentos são  sistemas coloidais.

2. Classificação dos colóides 

a) De acordo com a natureza das partículas dispersas:

· Colóide micelar: quando as partículas são aglomeradas de átomos, moléculas e íons.

Exemplos: enxofre coloidal (S)n na água .

· Colóide molecular: quando as partículas são moléculas `gigantes ` (macromoléculas)

Exemplo:  amido (C6H10O5)n na água.

· Colóide iônico: quando as partículas são `íons gigantes`ou melhor, macromoléculas com cargas elétricas em um ou mais locais.

Exemplo: proteína na água.

b) De acordo com a natureza das partículas dispersas:

	disperso
	dispersante
	Nome particular
	exemplo

	Sólido
	Sólido
	
	Pedras preciosas como safira, rubi, onde óxidos metálicos estão dispersos  em alumina  

	Sólido
	liquido
	Sol (hidrossol se o liquido fora água) 
	Gelatina em água 

Goma arábica em  água 

	Sólido
	gás
	(aerossol se o gás fora o ar)
	Fumaça em geral

	liquido
	sólido
	gel
	Geléia em geral 

	Liquido
	liquido
	Emulsão 
	Leite, maionese, óleos solúveis em água (torno e fresas)

	Liquido
	gás
	(aerossol se o gás fora o ar)
	Neblina, nuvens, spray de inseticidas 

	Gás
	Sólido 
	
	Ar no interior de pedras-pomes

	Gás
	Liquida 
	Espuma 
	Ar na espuma de sabão 


c) De acordo com a dispersabilidade:

· Colóides reversíveis, liofilos (ou hidrófilos, quando o dispersante for água)

São os que dispersam espontaneamente no dispersante

Exemplo: gelatina na água 


                                                                                                

· Colóides irreversíveis, liofobos (ou hidrófobos, quando o dispersante for água)

É o caso contrário, são os colóides que não se dispersam espontaneamente no dispersante.

Exemplo: os casos dos metais, bases, sais, pouco solúveis em água, quando, então, as partículas dever ser fragmentadas até atingirem o tamanho coloidal .

3. Preparação  dos colóides

Colóides liófilos: não necessitam de um procedimento especial, porque as partículas do disperso se espalham espontaneamente  pelo dispersante.

Colóides liófobos: precisam de um procedimento especial.

a) Por fragmentação  - fragmenta as partículas do disperso até o tamanho compreendido entre 1 e 100 nm.

· Método do moinho coloidal -  discos metálicos em alta rotação trituram as partículas, por exemplo na preparação de tintas e cosméticos.


· Método do arco voltáico  -  faíscas elétricas saltam entre dois fios metálicos, mergulhados num líquido, o próprio metal se transforma em partículas coloidais.

b) Por aglomeração -   aglomera   partículas   menores  até que elas cheguem ao tamanho coloidal.


· por    mudança   de   solvente, por exemplo:               a creolina jogada na água; 


· por reações químicas de precipitação, por exemplo: a reação entre o cloreto de sódio e o nitrato de prata


ex:          AgNO3 + HCl                                   + NaNO3

4. Purificação  dos colóides


Quando se prepara um sistema coloidal, o dispersante pode conter, além das micelas, algumas outras substâncias dissolvidos na solução. Pode-se obter um colóide puro eliminando essas impurezas, através dos seguintes processos:

a)  Diálise

· Utiliza-se um dialisador, que é um recipiente de vidro com uma membrana permeável (placa de porcelana porosa). 

· Baseia-se na diferença acentuada que existe entre as velocidades de difusão de um colóide e de uma solução, através da parede porosa do dialisador.
· Coloca-se o colóide impuro no dialisador  e este num recipiente maior que contém o dispersante puro em circulação constante. 
· Assim, as substâncias que se encontram dissolvidas no sistema coloidal começam a se difundir rapidamente através da membrana, abandonando o sistema coloidal e sendo carregadas pela corrente de dispersante. 
· Em poucos minutos, praticamente toda impureza é eliminada e obtemos o colóide puro.
b)  Eletrodiálise

· Utilizamos aparelhagem parecida com a do processo de diálise simples, além de eletrodos para acelerar a difusão das impurezas contidas no colóide, quando estas partículas de impurezas são formadas por íons.

c)  Ultrafiltração

· Não é possível separar as micelas do dispersante por meio de filtros comuns, porque essas micelas conseguem atravessar com facilidade a porosidade dos filtros comuns. 
· Os ultrafiltros apresentam poros tão pequenos que retêm as micelas, permitindo passar apenas as moléculas comuns e íons, purificando, assim, o colóide.
5. Propriedades dos colóides

a)    Efeito Tyndall


É o efeito óptico que se observa quando a luz se dispersa ao se chocar com as partículas do disperso.  Exemplos:  


1)  farol do automóvel aceso numa noite de neblina.


2)  partículas de poeira visíveis na luminosidade entrando pela janela de uma casa.

b)   Movimento Browniano

As partículas coloidais em movimento contínuo e desordenado em ziguezague, observadas ao ultramicroscópio óptico.

c) Eletroforese

É a migração das partículas coloidais para um mesmo eletrodo, quando submetidas a um campo elétrico.


Todas as partículas de um sistema coloidal possuem carga elétrica de um mesmo sinal.
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d)   Ponto Isoelétrico  (  pHi   

  É um ponto intermediário de “acidez / basicidade” da solução, no qual a proteína será elétrica​mente neutra. Nesse ponto, evidentemente, a proteína não sofrerá migração quando submetida a um campo elétrico.

6. Importância dos colóides: 

·         Biológica - os processos vitais estão associados ao estado coloidal. 

·         Industrial - fabricação de medicamentos, tintas, cremes, cosméticos, pedras preciosas (rubi, safira, etc.), sílica-gel, filmes fotográficos, etc. 

·         Culinária - preparo de geléias, maionese, creme chantilly, etc.
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